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U
entes pelo Brasil, e na Bahia,
o clima não é diferente. So-
mente este ano, no estado
baiano, cerca de três joalhe-
rias foram alvos de quadrilhas
especializadas em roubo de
joias, causando um prejuízo
de mais de R$ 1 milhão. Os
casos aconteceram em Ca-
maçari, Juazeiro e Brumado,
onde os criminosos conse-
guiram roubar anéis, colares
e relógios de ouro com dia-
mantes.

No último domingo (21),
dois criminosos armados in-
vadiram a luxuosa Vivara no
Outlet Premium, na cidade de
Camaçari, Região Metropoli-
tana de Salvador. Durante a
ação, os homens deram voz
de assalto e renderam os fun-
cionários da loja. Eles rouba-
ram joias de alto valor e efe-
tuaram cerca de 6 disparos,
instaurando o clima de terro-
rismo no Outlet.

Um funcionário de uma
das unidades da Vivara na
Bahia, que terá a identidade
preservada, falou com exclu-
sividade ao jornal Tribuna da

ma sequência de
assaltos as joalhe-
rias dentro de luxu-
osos shoppings
centers vem assus-
tando lojistas e cli-

Três joalherias já foram assaltadas na Bahia
6

Bahia e revelou o medo de ser
surpreendido por uma qua-
drinha especializada em rou-
bo de joias. “Me sinto insegu-
ro e acho que nenhum funci-
onário de joalheria se sente
seguro. Os shoppings que
deveriam ser seguros, não
são, pois os seguranças não
possuem treinamento ade-
quado”, desabafou.

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Shoppings
Centers (Abrasce) na capital
baiana, Edson Piaggio,  la-
mentou sobre o assalto a Vi-
vava e pontuou que a segu-
rança é de responsabilidade
de cada empreendimento.
“Cada shopping tem seu sis-
tema de segurança para pro-
teger os colaboradores e cli-
entes. A cada caso que acon-
tece os shoppings centers
fazem a revisão da cartilha de
segurança”, declarou.

A Vivava se manifestou
sobre o assalto informando
que está prestando assistên-
cia para os funcionários sur-
preendidos pelos bandidos e
que está à disposição das
autoridades competentes
para serem feitas as devidas
averiguações no local do in-
cidente. A empresa não infor-
mou a estimativa de produtos
levados e valor do prejuízo
causado pelo roubo.

A Polícia Militar da Bahia
foi acionada para atender a

O último roubo aconteceu, no domingo passado, a uma loja da Vivara no Outlet Premium em Camaçari

ocorrência, mas chegando no
local os criminosos haviam
deixado o local. O roubo a jo-
alheria está sendo investiga-
do pela 26ª Delegacia Territo-
rial (DT/Abrantes) e imagens
das câmeras de segurança
serão averiguadas para loca-
lizar os envolvidos no assalto
de luxo.

Ontem (22), a reportagem
entrou em contato com o Outlet
Premium, a fim de saber o po-
sicionamento do empreendi-

ABI homenageia Luiz Gama nesta quarta
Nesta quarta-feira, 24 de

Agosto, às 10h, na Praça Luiz
Gama (Largo do Tanque), a
Associação Bahiana de Im-
prensa (ABI) homenageará o
poeta, jornalista, advogado,
educador e abolicionista que
dá o nome à praça. Neste dia,
completam-se 140 anos de
sua morte em 1882. Além da
ABI, a Fundação Gregório de
Mattos (FGM), a Ordem dos
Advogados do Brasil-BA, a
quase bicentenária Socieda-
de Protetor dos Desvalidos
(SPD) e universidades baia-
nas estarão representadas
no ato de colocação de flores

ao pé do busto do Doutor
Gama.

A ABI tem homenageado
Luiz Gama desde o início da
década de 2010, quando se
associou à iniciativa do Cole-
tivo Libertai, liderado pelo agi-
tador cultural Márcio Luiz, de
celebrar as datas de 21 de ju-
nho (dia do nascimento 1830)
e 24 de agosto (dia do faleci-
mento). A propósito, o Liber-
tai promoveu, na área de la-
zer do Vale dos Barris, a exibi-
ção do filme Doutor Gama, do
cineasta paulista Jeferson De,
lançado em agosto do ano
passado e exibido em salas

de cinema de todo o Brasil.
O baiano Luiz Gonzaga

Pinto da Gama (1830-1882), fi-
lho de mulher negra e de por-
tuguês, foi homenageado, em
São Paulo, com o seu reco-
nhecimento pela Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB)
como profissional do Direito
graduado e foi laureado com o
Título de Professor Honoris
Causa pela USP. Em Salvador,
além de nome de praça, Luiz
Gama é nome de rua na Ca-
pelinha de São Caetano. Ade-
mais, tem bustos em praça
pública e na sede da OAB-BA.

A vida e a obra de Luiz
Gama é objeto de estudo, na
atualidade, dos professores

Silvio Roberto Oliveira, da
UNEB, Elciene Azevedo, da
UEFS, e Jair Cardoso, da
SPD. A biografia de Gama é
extraordinária: nascido livre,
foi vendido como escravo
pelo pai quando tinha 10 anos
de idade. Foi traficado para
São Paulo, onde trabalhou
em casa grande e lavoura,
onde se alfabetizou, onde vi-
rou servidor público, poeta,
rábula, maçom, jornalista,
educador e se consagrou
como um dos principais abo-
licionistas brasileiros.
Fonte:*Luis Guilherme Pon-
tes Tavares é jornalista, pro-
dutor editorial, 1º vice-presi-
dente da ABI.

PREJUÍZOS
Homens renderam funcionários e dispararam tiros no local

mento sobre o assalto e as
medidas que foram adota-
das para combater ações
criminosas, porém não ob-
teve resposta até o fecha-
mento da matéria. A reporta-
gem também  em contato
com a Associação Brasileira
de Lojistas de Shopping (Al-
shop), para saber quais me-
didas de segurança são ori-
entadas as joalherias, po-
rém não houve retorno por
parte da instituição.

LILY MENEZES
REPORTER

Quatro entre cada dez baianos estão
com alguma dívida na praça

Há mais de dois meses,
a consultora de moda Karine
Rios, 27, não sabe mais o
que é dormir direito diante do
acúmulo das contas. De-
sempregada, já bateu em di-
versas portas em busca de
uma nova oportunidade, sem
sucesso. “É água, luz, alu-
guel, comida para mim e
meus gatos. Os boletos não
param de chegar, e até ago-
ra não consegui nada. Às ve-
zes, não me dá nem vontade
de sair da cama”, desabafou.
Para manter o poder de com-
pra, recorreu aos cartões de
crédito –cujas faturas ultra-
passam a casa dos R$ 2 mil
cada. Além disso, tem dívidas
em dois bancos. Karine não
está sozinha: essa é a situa-
ção de 63,27 milhões de bra-
sileiros em julho, segundo o
levantamento mais recente
da Confederação Nacional
dos Dirigentes Lojistas
(CNDL).

Considerando a popula-
ção atual do país, é como se
um a cada quatro cidadãos
estivesse inadimplente. Em-
bora a CNDL não tenha um
recorte da Bahia, a situação
não é muito diferente por
aqui: o Estado possui hoje
mais de 4 milhões de endivi-
dados, de acordo com dados
apurados pela reportagem
junto à Serasa e à Federa-
ção do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Esta-
do da Bahia (Fecomércio-
BA), com uma cifra acima dos
R$ 13 milhões em despesas
não pagas. Apenas em Sal-
vador, são 377 mil famílias
com algum compromisso
atrasado.

A maioria dos devedores
está na faixa entre 30 e 39
anos. É o caso da designer-
Vanessa Silva, 34, que se
vendo sem trabalho, também
se valeu do cartão de crédito
para conseguir comprar coi-
sas básicas, como alimen-
tos e o bujão de gás. “Se
você me perguntar quanto eu
devo de cartão, não sei te di-
zer”

José César da Costa,

presidente da CNDL, vê os
resultados como esperados
para o contexto econômico
do país – e não deve haver
muita melhora, não nos pró-
ximos meses. “Apesar da re-
tomada do mercado de tra-
balho ter sido maior que o
esperado, não há previsão
de diminuição da inflação ou
melhoria nas previsões de
crescimento da economia do
país”, afirma Costa. “O núme-
ro de inadimplentes está alto
e, infelizmente, a expectativa
é que não paremos por aí”.
Vale lembrar que a Bahia
amarga uma triste estatísti-
ca: a pior taxa de desempre-
go do Brasil,que no segundo
trimestre de 2022 era de
15,5%, conforme estudo do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
Há, ainda, 612 mil baianos
sem esperança de encontrar
emprego, seja por se acha-
rem novas ou velhas de-
mais, ou por verem o merca-
do de trabalho escasso – os
desalentados. Sem renda, as
contas vão se acumulando.

O CNDL diz ainda que
quase metade (49,35%) das
dívidas não honradas no
país tem o valor de até R$ 1
mil. Na outra ponta, as dívi-
das acima de R$ 7,5 mil re-
presentam 11% do total de
inadimplentes. No que diz
respeito à idade do débito, a
média é de dois anos. Ou
seja: a pandemia pode ter pi-
orado um problema preexis-
tente.

“O tempo de atraso da
dívida é um dos sinais da di-
ficuldade do brasileiro em
regularizar sua situação. O
problema fica mais agudo
entre os que possuem baixo
nível de educação financei-
ra. É fundamental que, mes-
mo com uma renda menor,
as pessoas tenham controle
de seus gastos e destinem
uma parte de seus rendi-
mentos para a construção de
uma reserva de emergên
cia.Assim, caso apareça
uma situação inesperada, o
destino não seja a inadim-
plência”, orientou Roque Pe-
llizzaro Junior, presidente do
SPC Brasil.

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO
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ra oficializam a relação, com
toda a ‘pompa’ em todo o Bra-
sil. A alavancada iniciou após
a vacinação, no  segundo se-
mestre de 2021. De acordo
com a plataforma de sites
dos noivos e listas de presen-
tes iCasei , ano passado
mais de 63 mil eventos foram
realizados, sendo 30,5% , no
primeiro semestre, e 69,5%
a partir da segunda metade

assada a pande-
mia do coronavírus,
os  casais retomam
os casamentos, al-
guns resolveram
morar juntos e ago-

Casamentos crescem
mais 60% de 2021
para 2022 na Bahia

de 2021. No entanto, em 2022
já foram contabilizados  mais
de 74 mil casamentos, sen-
do que 52,8% aconteceram
no primeiro semestre e
47,2% estão previstos para o
segundo. Na Bahia, até o
momento ocorreram 1.315
casamentos, um crescimen-
to de mais de 60% no núme-
ro de casamentos realizados
ano passado.

E os dados não param de
crescer, para o segundo se-
mestre deste ano, na Bahia,
estão previstos mais de 800
casamentos. A idade média
dos noivos está na faixa dos
30 anos. O casal Cristina e
Pedro Jorge Crispiano conta
como tudo aconteceu. “A gen-

te  resolveu morar juntos, por-
que Pedro conseguiu empre-
go em Brasília e naquele mo-
mento não tinha como fazer
festa, isso lá em 2020. Aguar-
damos e em maio deste ano
realizamos uma cerimônia
com direito a igreja decorada,
festa organizada e bem pla-
nejada além dos eventos da
noiva. Voltamos à nossa terra
e nos casamos. Depois parti-
mos em lua de mel para a
Europa”.

Segundo o iCasei, a esti-
mativa é que mais de 80% dos
casamentos que iriam acon-
tecer em 2020 precisaram ser
adiados. “ Em Julho de 2021,
sentimos a retomada dos
eventos e o volume de casa-

mentos acumulados se es-
tendeu ao longo de todo o pri-
meiro semestre de 2022.
Com estes números, temos
um aumento de 17,5% na
quantidade de eventos de um
ano para o outro. Além disso,
se compararmos o primeiro
semestre de 2021 com o
mesmo período de 2022,
este crescimento chega a

103,6%. Para a segunda me-
tade de 2022, estimamos que
o número de casamentos ul-
trapasse a 40 mil”, aponta
Diego Magnani, CCO do iCa-
sei. Este aumento no núme-
ro de eventos também refle-
tiu no crescimento da plata-
forma iCasei. “Em 2021, os
valores movimentados nas
listas de presentes cresce-

ram 65,5% sobre 2020. Já em
2022, até o momento, o cres-
cimento é de 19% sobre o ano
anterior. No período pré-pan-
demia, o crescimento médio
dos últimos cinco anos foi de
14,5%. Após a retomada, o
nosso objetivo é crescer, no
mínimo, 20% ao ano” desta-
ca Luis Machado, CEO do
iCasei.
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UNIÃO
Em 2022 já foram contabilizados  mais de 74 mil casamentos no Brasil

Animais marinhos encalhados chegam a 184
CLEUSA DUARTE
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O número de encalhes
de animais marinhos na área
do litoral Sul da Bahia, não
para de crescer. De acordo
com o Projeto (a)mar, neste
ano foram registrados 184
entre Maraú e Canavieiras.
Do número total, 143 foram
tartarugas. O segundo grupo
que mais sofreu encalhes
em 2022 foram as aves ma-
rinhas, com 27 situações re-
gistradas, seguidas dos bo-
tos  cinzas, com 8 registros.

Também foram contabiliza-
dos quatro encalhes de gol-
finhos, um kogia pigmeu,
além de uma baleia jubarte.

Os dados atualizados
demonstram um Índice mai-
or que 30% em relação ao
ano passado, neste mesmo
período. Na maioria das ve-
zes os encalhes são provo-
cados por artefatos pesquei-
ros como a rede, o  anzol e a
corda. Os animais acabam
morrendo por asfixia. De
acordo com o  Coordenador
de encalhes e Médico Veteri-
nário do projeto (a)mar,

Dr.Wellington Laudano, o tra-
balho educativo para preser-
var esses animais é contí-
nuo. “A gente pede para não
tocar no animal, não tirar foto,
não mexer. Se estiver vivo ori-
entamos a colocar numa de-
terminada posição e fora do
sol. Se for tartaruga pode
tentar colocar um pano nela
e esperar a nossa chegada,
mas  de preferência não é
recomendável mexer no ani-
mal pois pode agravar o es-
tado dele. O importante é não
incomodar os animais”.

Segundo biólogos e mé-

dicos veterinários, o índice
requer atenção porque o
grande número de óbitos foi
contabil izado até agosto
deste ano. Entre setembro e
março acontece a tempora-
da de reprodução dos ani-
mais no litoral sul do esta-
do.

No último sábado,20, um
filhote de baleia jubarte foi
encontrado morto, na Praia
dos Milionários, em Ilhéus,
cidade localizada no Sul da
Bahia. Segundo dados do
projeto (a)Mar, que monitora
a vida marinha entre Maraú e

Canavieiras, este foi o pri-
meiro encalhe da espécie na
região em 2022.

No caso de filhotes  o
projeto (a)mar destaca que
eles dependem muito dos
cuidados da mãe e normal-
mente não sobrevivem quan-
do se perdem. Acabam per-
didos sem alimento, sem
proteção e  mais suscetíveis
aos predadores.

O projeto nasceu a partir
da junção de iniciativas soci-
oambientais já desenvolvi-
das e idealizadas pelos inte-
grantes da equipe, buscan-

do soluções, através da co-
letividade e do envolvimento
comunitário, para preencher
lacunas sobre o conheci-
mento da biodiversidade
costeiro-marinha no Litoral
Sul da Bahia, bem como,
identificar e minimizar os im-
pactos (antrópicos) nesses
ambientes e nos seres que
vivem nele. Toda a equipe do
Projeto (a)mar  é composta
por voluntários que acredi-
tam na causa e tem em co-
mum a vontade de transfor-
mar , para melhorar  a reali-
dade em que vivem.


